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_  '  s  raros j  e  nunca  dantes  ^vist&f 
acontecimentos  da  presente  Epú^ 
ca\,  felizes  em  Portugal  ^fazem^ 
ms  \  pelo  reiterado  testemunho  ^ 
crer  ^  e  confessar  que  a  Dfvina^ 
e  Inefl^avel  Providencia  defende^ 
conserva  ^€  engrandece  aoThrontk 
Fòrtuguez  ^  e  a  toda  a  Real  Fa^ 
milia :  E  que  Fossa  Magestadè 
€mfiandona  mesma  Pivina  Pra^ 
ffcfãg^  iíd9  mchr^^ms  ds  akn 


'^,A 


ji  '^j  li  rj 


^r/^  !  Deve  pois  cada  hum  ^    se^ 
gunâo   a  sua  possibilidade  reco-^ 
nhecer  este  bemíicia ;  elle  he  es^ 
timulo   bem  eficaz   do  agradeci-- 
mento.  Assim  tecido  eutido  ahow-y 
ra\  no  principio  d^  feliz  Regên- 
cia' de  V.  Magesta^e  em  17995  de 
dar  ao  Prelo  com  o  seu  Augusta 
Novte^  diversas  Re  gr  a  f  sobre  a 
halànço  do  Gommercio  :^  e  outras 
€mDio^^sobr€  a  cultura  das^  amoy* 


Tetras  5  i^fha' agora  ãêsféf^o 
Throno  offerecer  a  Vossa  Md^ 
gestade  outro  Discurso  ^^  em  qt(t 
Se  veja  como  pôde  em  Portugal 
tomar  a  haver  abundância  \  ^qih 
seja  perryianente.  Fèrmitta^me  Fl 
Magestade  imprimir  também  o 
Seu  Augusto  JSÍome  na  frente  ães^ 
te  Tratado^  que  offereço  ^  mos- 
trando assim  pela  terceira  vez  ^ 
fue  o  pmgkanimò  cor  a f  ao  de  F* 


"^ 


^agestaãe  n^Q  despreza  shcera^ 
áà^Herofoes  de  hum  cordeal  affe-* 
tt^  5  €  respeito.  A  Real  Pessoa  4e 
yp^*  Magestude  guarda  Deos  por 
§austisstmos  ^  e  numerosos  mnos  ^ 
0m9  âeseJ0,mos  ^  e  peámos^ 
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.DISSERTAÇÃO  POLITICAf 


'    Devemos  servir  a  Religião,  e  o  Estado  coni 
acqoés,  ainda  mais ,  que  com  oraqôes. 


Gan^,  Carta  l.^ 


V^iTANDO  nao  faltar  o  necessário- 
^^  para  subsistência ,  e  regalo ,  en- 
tão liaverá;.abiindancia  nas  Monar-r 
quias.  Paraíj^  seguir  tão  desejada 
efFeito  louva ,  e  chama  o  Psalmis-í 
ta  ,  no  Cap.  27  ,   bemaventurados 
aos  Povos ,  que  trabalhão  :   c  por 
isso  o  Imperador  da  China  costu- 
ma annualmente  honrar    os  lavra- 
4ore;s  com  liuraa  ceremonia  ,  que 
faz  convidar   os  seus  vassallos  ao 
exerciciQ  ç  trabalhos  da  agriculta- 
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fi^hm^Ordemçiplmpmú  lhes 
declara,  que  se  algum  lavrador  não 
cultivar  as  terras,  ou  alguma  mu- 
lher não  fiar  V  haverá  quem  padeça 
fome ,  ou  frio  no  Império. 

^.El-Rei  de  França,  Luiz  o  Pio 
íjuerendo   evitar    esta  desgraça  no^ 
seu  Remo,  lançou  delle  fóra  toda^ 
as  Tnullieres  de  má  vida  ;   porque 
çstas  desviando  os  homens  .das^suas 
uteis  applicaçoes  ,   causâo    não    só 
pobreza,    mas  desgraça    naquellas 
Cidades,  onde  se  empregão  diária- 
3fe^nte  em  seduzir  a  mocidade,  aléní 
áàs  casas^  de  jogo ,  que  juntániente 
^  affuinão;,    e    com- pi*ejuizo  doí 
Estado,  a  qual  para  ^r^rico  €  fe- 
liz,  deve  necessariamente  fazer  que 
o  Povo  trabãííie. 

^  Filippe  IL  Rei  de  França,  tam- 
bém não  consentio  que  entrassem 
na  sua  Gorte ,  comediantes ,  joga- 
dores ,  e^  graciosos ,  para  que  o  seu 
Povo  não  fosse  distraliídò  ,  nem 
desperdiçasse  o  fi-utb  dos  seuè  tra-^ 


talhos.  Em  França  sempre  o  Gò-- 
verno   teve  cuidado  de  prohibir  a 
entrada   das   ndvas  manufacturas  , 
procurando  artífices  delias  para  sé 
occupar  o  Povo ;  e  assim ,  diz  Duar- 
te Ribeiro  de  Macedo  ^  que  em  iSyy 
estando  em  Paris ,  sendo  ahi  leva- 
das Jiuinas  rendas  de  Itália ,  a  que 
thamavão  ponto  de  Veneza  ^  e  co- 
meçando a   ser  moda  com  grande 
despeza  5    acudio   o  Governo  com 
grande  remédio  introduzindo  a  ar- 
te  á  todo  o  custo  5    e  prémios   a 
quem  melhor  obrasse ;  e  prohibin- 
do  a  entrada  com  tal  rigor  ^  que  se 
queimavão  em  praça  publica  as  que 
se  achavão  nas  casas  dos  mercado- 
res ^   de  que  resultou  hujna  grande 
utilidade,   e  abundância  das  ditas 
rendas ,  de  sorte  que  sahiao  depois 
de  França  por  mercancia.  Pelo  m.es- 
mò  tempo  observarão  os  Gerio vezes 
<|ue  os  pannos  de  Inglaterra,  lhes 
tiravão  o  dinheiro  da  Republica, 
introduzírãp  liuma  fabrica  dellcs^ 


Wt:^:^^^. 


emprestando  a  Repiiblipa^  aosoffif 
ciaes,  e  mercadores',  a  quem  a  en- 
çommendárâo    15:0(^000    escudos  ^ 
que  fazem  86:400^5000  réis.  Tiye^ 
rão  industria  para  tirarem  obrejiros 
de  Inglaterra  ,   e  se  acharão  logp 
com  tantos  pannos ,  e  tão  finps  ^  qy.ç 
os  n^vegavão  cora  grande  utilidade 
i  Turquia.  Em  Paris ,  antes  da  re-r 
volução,  havia  obrçiros  só  de  fita? 
nove  mil.    Este  numero   se  podia 
contar,  em.  Lisboa,  de  mulheres^ 
que  fizessem  rendas ,  e  bordassem 
os  tecidos  de  seda^    e  de  algodâO;, 
como  os  que  vem  de  fóra ,  porque 
as  mulheres  em  Lisboa ,  ainda  err^ 
maior  numero  vivem  ociosas ,  e  res- 
pondem que  não  tem  em  que  tra- 
balhar :  sendo  as  rendas  de  França, 
e  os  bordados  de  Inglaterra,  que 
lhes  tira  huma  decente  subsistência. 
E  eis-aqui  porque  o  laboratório  das 
, sedas,  que  he  quasi  todo  feito  por 
mulheres ,  foi  introduzido  na  Fran?. 
§a  por  Recreto   á^  Henrique  IV 
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^fcnâo  cpt^  tr^  necessária  esta  arte 
mra  o  decoro  publico,  e  para  ri- 
Meza ,  e  occppação  de  seus  vassaU 
los;  declarando  no  mesmo  Decreto 
que   a    introducção   das   sedas    na 
PVança  fabricadas,  era  o  único  rer 
médio  para  evitar  a  sahida  de  qua- 
tro milhões  de  ouro,  que  todos  05 
annos  passavão  ás  nações  estrangei- 
ras pelas  sedas.  É  cora  eff eito  logo 
que    estas    se   manufacturarão    n% 
França  5   as  fabricas  em  Genova^^ 
tendo  dantes  dous  mil  teares,  di- 
minuirão   a    quatrocentos    por    sq 
prohibirem  em  França  as  roupas  de 
seda ,  que  para  seu  uso ,  lhe  ião  de? 
'  Génova.  O  Padre  Aíitonio  Vieira- 
disse  que  estando  em  Génova,  co- 
uheceo  ahi  hum  mercador  que  da^ 
va  seda  a  duas  mil  mulheres ,  que 
por  sua  conta  faziao  meias  de  agu- 
lha. He  pois  esta  arte  das  sedas  a 
mais  interessante  aos  necessitados ! 
E  assim  não  tendo  Portugal  mui*? 
tQ§  fr«ict93  aeçç^sarios  ;>  mm  tendo 
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já  todas  as  drogas ,  e  riquezas  do 
Oriente  ^  como  em  outro  '  tempo 
em  que  tinha  muito  mais  que  dar' 
do^que  recebia,  que  por  isso  era 
então  o  mais  rico  Reino  do  mun- 
do ;  tendo  agora  o  seu  dinheiro  de 
ser  exportado  pelas  artes,  de  què 
o  Remo  carece,  se  lhe  continuar  a 
dilação  do  remédio  não  terá  di- 
nheiro ,  com  que  pagar  aos  estran- 
geiros ,  esgotando-se  por  consequên- 
cia. 

Assim  o  remédio ,  e  único  meio 
que  ha  para  evitar  este  damno,  e 
impedir  que  o  dinheiro  não  saia  de 
Portugal,  he  introduzir  nelie  ar- 
tes,  que  fabriquem  obras,  como  as 
que  os  estrangeiros  mettem  no  Rei- 
no 5  os  quaes  são  os  legisladores 
dos  preços ,  e  por  isso  sobem  as  fa- 
zendas, como  querem.  As  fabricas 
das  Serras  de  Minde ,  e  da  Estrel- 
la ,  e  outras  de  pannos  finos  de  que 
antigamente  se  vestião  os  Portu- 
guezes  5  evitavão  então  que  entras- 
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tem  po  R eino  semelhantes  manufa- 
cturas,. Todos  sabem  que  a  maior 
despeza  ,  e  gasto ,  que  faz  Portu- 
gal, he  em  papel 5  baetas,  e  pan- 
nos  de  lã,  e  de  algodão  da  índia: 
e  fabricando-se  ao  menos  o  que 
bastasse  para  o  uso  commum  do 
Reino  3  e  conquistas ,  se  pouparião 
grandes  quantias  de  dinheiro,  cujo 
gasto  nos  empobrece ,  e  enriquece 
as  Nações  ,  de  quem  se  recebem  , 
pois  vemos  que  os  chapeos  fabrica- 
dos em  Portugal ,  se  estimão  já  co- 
mo os  de  França  antigamente. 

Para  introducção  das  artes,  he 
necessário  que  se  escolhão  lugares 
abundantes  de  lenhas,  de  aguas,  e 
de  lãs ;  e  que  o  Ministério  prohibá 
rigorosamente  que  saião  do  Reino 
os  materiaes  ,  que  se  podem  lavrar 
nelle,  porque,  v.  g.  se  os  artifices 
acharem  baratas  as  las  ,^  além  dos 
interesses  pelos  lugares ,  em  que  se 
estabelecerem  j  cqmo  fica  dito,  se- 
gue-se  que  hw  de^véudfr  os  pan* 
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^ijos  máls  bâi^atos ,  do  cjuè  f  eíidêm 
ós  estrangeiros.  Quanta  ao  algo* 
dão,  como  se  desembarca  ém  Lis^ 
boa,  aqui  podia  ser  fiãdò ,  e  tecido. 
No  tempo,  em  que  Portugaí  gas-í- 
tava  ãnnualmente  oitenta  nlil  paréá 
de  meiaè  de  seda  vindas  de  Ingla-^ 
terra  ,  não  era  possivcí  comprar-sé 
em  Londres  hum  tear  de  meias  dè 
seda  ,  por  ser  prohibidà  semelhante 
venda.  Hoje  5  era  Portugal,  não 
faltão  teares  de  todos  os  tecidos  dá 
lãs ,  e  de  sedas ,  nem  faltão  habeià 
artistas ,  falta  só  o  uso,  e  veridá 
dás  suas  manufacturas ,  para  o  que 
he  necessária  a  prohibição  dos  te-* 
eidos  de  lã,  e  de  seda,  vindos  da 
fora,  como  estão  clamando  os  fa-^ 
bricantes  Portuguezes  contra  o  aban-* 
dono,  e  desprezo  das  suas  obrasse 
que  pela  introducção  das  dos  es-* 
trangéiros ,  se  achão  a  morrer  d^ 
fome  com  as  suas  tristes  famílias !  !Í 
Também  os  lavradores  se  tenii 
por  abandonados,  ou  d#sgf§S*dos^ 


■é;^:iJé 
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t#âfí<io-lhes  a  sua  gente  para  a  tro- 
J5a 5  havendo  vagabundos,  os  quaeâ 
pàf  a  e§te  fira  servião  bem ,  e  não  só 
o&cjue  entulhão  diariamente  as  ca- 
gas do  jogo  5  mas  todos  os  apren di- 
stes 5  e  caixeiros  supérfluos ,  e  estu- 
dantes  pouco  applicados   ás  scien- 
cias.    E   não   sendo   attendidas  as 
grandes  perdas  dos  lavradores ,  não 
podem   estes    dar    á   nação   gran- 
des interesses,  por  meio  da  agri- 
cultura :  sendo  certo  que  os  traba- 
lhos   em    cultivar   cuidadosamente 
as  terras ,    augmentando  para  isso 
os  rebanhos,  se  possuem  então  os 
bens  da  natureza  que  são  a  origem 
principal  da  felicidade  dos  Povos. 
^     Outro  objecto  digno  da  protec- 
ção do  Ministério,   são  sem  duvi- 
da ^   as  pescarias,    para  escola  da 
maruja ,  e  para  trazerem  á  nação 
grande  parte  do  seu  sustento,  Hu- 
raa  das  maiores  desgraças  do  publi- 
co, he  não  haver  dentro  do  pró- 
prio paizi  ts  €Qusas  ^  è^  que  necessi- 
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tâ  para  poder  subsistir ;  e  còmpraií-» 
doas  aos  estrangeiros,  seguef-se  a 
indigência  do  Estado.   Assim  disse 
Pedro  o  Grande,  tendo  peregrina-? 
do  por  paizes  estranhos,  que  vim 
correr  o  ouro  por  onde  havia  bens^ 
da  natureza ,  e  que  estes  juntos  cqm 
as  artes  davão  todas  as  conímodi-^ 
dades  da  vida,  e  faziao  a  riqueza 
dos  Estados-  E  conhecendo  ao  mes- 
mo tempo  que  a  ociosidade  fazia  a' 
penúria  no  seu  Impçrio ,  ao  voltar 
para  Moscovia ,  anima  a  agricultu-? 
ra ,  faz  estabelecer  diversas  fabri- 
cas^ cria  ao  mesmo  tempo  ã  Mari- 
nha^ por  ser  esta  que  faz  também' 
o  esplendor,  a  conservação,  e  a  ri- 
queza dos  Estados ,  e  cisaqui  o  seu 
PoYó  já  trabalhando,  já  enrique- 
cendo-se,  e  já  tendo  nome,  e  fa- 
zendo-se  respeitável  entre  as^ Nações 
mais  polidas,  e  poderosas  da  Euro- 
pa.  A  experiência  tem  mostrado^^ 
como  diz  Boecío,  que  hum  exercia 
to^  posto  que  sejá^equènD^  co^f 
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seíT^ando-se  sempre  composto,  6r4 
denado,  e  unido  5  he  forte ,  impc^ 
netravel  ^  e  invençivel^  Assim  o, 
Ministério  que  procede  com  di§-^ 
cernimento,  com  idéas,  e  sem  frou-^ 
xidão  5  tern  nome  ^  he  attendivel ,  e 
respeitável.  Sirva  a  Hollanda  de 
exemplo.  Ella  tem  sido  poderosas 
sem  possuir  quasi  terreno  algum  .,^ 
rica  não  tendo  de  seu  próprio  fun- 
do com  que  alimentar  a  vigésima 
parte  dos  seus  habitantes ,  e  consi- 
derável na  Europa  pela  sua  feliz 
situação  só  porque  todos  obede-. 
cem,  e  todos  trabalhão* 
^  Além,  do  que  fica  exposto  ^  per- 
tence também  ao  Ministério  deter- 
minar a  economia ,  ou  bom  uso  das 
riquezas ;  para  conservação  da  pros-^ 
peridade  publica.  As  modas  estran- 
geiras fazem  a  ruina  cias  Nações* 
He  sobre  este  pbjecto  5  que  deve 
haver  o  mais  vigilante  cuidado :  em 
primeiro  lugar  ,  porque  o  Povo 
gasta  superfluamente   o  fruto  ào^ 


Éêk  t!^at)âlliòs  3  e  em  se^W<);^òr- 
qàb  se  constitue  escravo  dãs  NííçÕ^s 
estranhas.  Assirti  ò  entendeo  t  Rai^ 
ntra  Jskbel ,  rtínaitido  iem  Inglâ'ter^ 
ra-  *e  prôhibiò  pot  isso  aé  modU^ 
é^tràíigeil-aé  5  tendo  exemplo  nos 
Venezianos,  .para  continuar  b  tra- 
IfeUto  nas  isuâs  fabricas,  põís  que 
«dh^&tónào-^  ^os  trabalhos  estra« 
fího$ ,'  para  nada  serve  o  que  he  se- 
irfelhante  ,  que  se  fabrica  no  pro- 
ptio  PaizV^  daqui  resulta  o  abati- 
iSéríto  do  Póvò.  Igualmente  se^a- 
fe^t)  Pòvò  éom  o  augmento  dós  Ííih 
postos;  e  porr  isso  õ  Imperador 
Theodosio  o  Grande,  sendo  acon- 
sediado ,  que  por  causa  das  guerfás 
■JtiS^e^se  noTOs  tributos  ^  respondèo 
-^  Q^ue  era  melhor  estudar ,  como 
^  $é  deviao  supprimir  os  antigos.  >f 
Á  |jai:}Cao  âòn^mante  d^e  Sòb^á* 
fíó  erâ;Vo  ambr  àç>  bem  publico,^ 
sertrndo  e^â  graça  de  principal  eX* 
éíT^plo^imra  o  Irtíperaifte ,  que  araan- 
ào  os  soís  Povos  j  os  faz  abírník^^ 
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m  e  felíces ,  ficatido  Elle  então  mala 
poderoso,  que  usando  de  meios  vio^ 
lentos  para  achar  recursos,   porque 
seguro   tem  o  seu  soccorro  estan»- 
do   certo    no    amor    do  iscru  Povo* 
Verdade  esta  vista  na  batallia  de 
Aljubarrota,  e  confessada  por  El- 
Rei  de  Castella  D.  JqIp  L  dizendo 
que  se  não  admirava  da  derrota  dp 
seu  exercito  ;  porque  tinha  por  im^ 
possivel  que  forças  algumas  bastas- 
sem para  alcançar  victoria  de  huim 
Pai  (  fallava  d'  El-Rei  de  Portugal 
D.João  I.  )  com  sds,  ou  sete  mij 
filhos   ao  seu  lado,   Henrique^  IV. 
tárabem  com  paternal  Tigilancia  re- 
formou a  Justiça ,  diminuio  os  gas^ 
tos  delia ,    não   consentia  demoras 
nem  na  duração   .dos  pleitos,  nêm 
na  vacância  dos  empi-egos  ,  a   fim 
He  que  s€  nao  conseguissem  anis*- 
tramente  por  meio  das  concussões ; 
c  assim  não  consentia  que  os  súb- 
ditos viesgem  depois  a  ser  encravos 
âaquèlits  3  qm  Elk  constituia  em 
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fcoá  fé,  ou  para  administrar  à  Jus- 
tiça,  ou  para  reger  os  seus  Esta- 
dos. Acareava  juntamente  os  Mili- 
tares, e  proporcionava-lhes  as  sub- 
sistências :  encantava-os  com  as  suas: 
^ttençoes ,  e  as  palavras  de  louvor 
Jia  sua  boca ,  tinliao  infinito  preço. 
A  memoria  deste  Soberano  da  Fran- 
ça 5  sempre  será  louvada  pelos  seu^ 
dignos  imitadores ! 

Ainda  5    para   maior  felicidade 
das  Monarquias,  falta  outro  obje- 
cto, que  he  a  lembrança,  e  estima- 
ção dos  homens  sábios.  Destes  ne- 
cessita o  Soberano,  para  participa- 
rem com  elle  da  vigilância,  e  peso 
•do  Governo.   E  posto  que  o  Sobe- 
ranortenha  applicaçao  constante  aos 
-:negocios  ,  sagacidade  de  juizo  ,  á 
qual  nada  escape ,  animo  firme ,  que 
cousa  nenhuma  possa  abalar;  com 
tudo  só  com  o  parecer  dos  sábios, 
poderá  formar  hum  Plano  regular 
de  Administração  ,  que  seja  seguido 
com  feliz  successo :  pgrque  não  bas- 
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ta  só  balancear  a  Receita  com  a 
Despeza  ,  he-  preciso  fiscalizar  o 
Thesouro  ,  cotrar  os  Direitos  , 
e  faler  que  entrem  nos  seus  co^ 
fres;  e  sujeitar  as  Arrecadações  a 
huraa  ordeai  exacta ,  e  luminosa, 
para  assim  se  sacrificar  o  frivolo  ao 
útil  ^  dirigindo-se  todas  as  opera- 
ções ao  mesmo  fim  que  seja  o  bem 
geral.  Sem  o  soccorro  dos  sábios, 
tem  o  Soberano  certamente  de  suc- 
cumbir  a  tanto  peso,  ou  perder-se 
neste  labyrinto,^  quando  se  empe- 
nha em  obrar  bem.  Feliz  se  deve 
chamar  o  Imperante,  que  fizer  hu- 
ina  excellente  eleição ,  para  com  sá- 
bios Ministros  combinar  as  suas 
ideas,  meditar,  e  observar  as  infe- 
licidades para  lhes  dar  remédio^ 
sendo  este  fazer  que  todos  do  seit 
Povo  trabalhem  y  que  os  trabalhos 
das  manufacturas  nacionaes  tenhao 
consumo ,  com  a  prohibição  de  se- 
melhantes obras  ,  que  sejâo  estran- 
^tóss^^que  ç§  igngrames,  e  vadios 
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Sejâõ ,  em  lugar  dos  camponezes,^ 
empregados  na  Tropa  :  que  não  ha- 
ja demora  em  os  beneméritos  con- 
seguirem õs  empregos  5  nem  a  Jus-í- 
tiça  use  de  iniquidades  :  que  os  Mi^ 
nistros  da  Religião  a  preguem  in- 
cessantemente; nas  suas  Igrejas  3  pa- 
ra que  todos  saibão  os  seus  deve- 
res ;  serão  então  os  rendimentos  do 
Tàesouro  augmeníados  5  stm  preci^ 
são  de  outros  impostos;  o  mesmo 
TJiesouro  terá  com  que  pagar  a§ 
euas  dividas  ,  e  o  Povo  completa 
satisfação  ,  e  alegria  ,  achando-se 
cheio  do  fructo  do  seu  trabalho,  - 
O  assumpto  proposto  5  neste  per 
queno  Discurso,  he  assas  granáe^ 
e  importante,  e  por  isso  mesnio  Jiê 
^igno  d€  ser  ponderado ,  pqrqye.^ 
Politica  bem  calcukda; ,  tem rfeito 
os  grandes  impérios.  E  quand^-eSr 
tes  se  abatcM^  .  aniqiíiíãio ,;  ^  é^svsh 
iiecem,  he  por  falta  efe  prQ 
cia ,  e  outros  ierr os  [^Ihiommjàs^^m 


M2LS 


23 

consiste  na  boa  Administração  Pu- 
blica. A  esperança  do  lucro ,  e  dos 
fremios  póem  tudo  em  movimento. 
)aqui  se  entra  a  executar  grandes 
cousas  5  quando  o  Imperante  ani- 
ma 5  promove ,  e  conduz  o  seu  Po- 
vo a  hum  verdadeiro  heroismo ,  fa- 
zendo-o  activo  ,  e  intelligente ;  e 
applicado  á  Agricultura ,  ás  Manu- 
facturas, ás  Artes,  e  ás  Letras.  E 
além  disso  conservando  e  augmen- 
tando  a  sua  Marinha  Real  para 
poder  defender  o  /eu  commercio 
exterior,  e  merecer  attenção  entre 
as  Nações  mais  policiadas.  Achan^ 
do-se  este  patriotismo  5  certa  está  a 
abnndancia  nas  Monarquias,  a  qual 
lhes  não  provêm  do  grande  nume- 
ro de  indivíduos ,  mas  sim  de  hum 
3?QV0  activo ,  e  intelligente. 


wim. 
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Snr.  José  Gonçalves  Ramiro.' 


-1.  ENHO  O  gosto  dc  lhe  enviar  a  sua"!)/!- 
Hrtação  Politica  offerecida  a  S.  Magestade  o 
penhor  D.  João  Vi.  Rei  do  Reino  unido  de 
Portugal,  BraziJ,  e  Aigarves,  e  de  lhe  segurar 
o  gosto  que  tive  de  a  Jer  por  ser  mui  bem 
escrita,  e  conter  muitas  e  excelJentes  refle- 
xocs  sobre  d  mesmo  assumpto  que  neJla  trata* 
Para  completar  o  meu  gosto  desejaria  e 
muito  lhe  rogo  se  apresse  em  a  imprimir '  e 
isto  lhe  digo  para  utilidade  do  publico,  e 
pelo  amor  da  Nação  a  quem  V.  m.  tanto  de^ 
seja  felicitar. 

Accredite  a  minha  sinceridade,  e  reccM 
nneça-me  por 


Verdadr.^  Am.^  e  Cr.^  revcKÍS 


S.  Cem  24  de  Ju- 
lho de  IÍ2U 


Pidra  José  ífc  Fismr^íff; 
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OtTA  Magestade  Ha  por  bem  per^' 
mittir,  que  esta  Dissertação  Polk 
tica  5  composta  por  José  Gonçalves 
Ramiro  ,  lhe  possa  ser  dedicada. 
Palácio  de  Queluz  em  ló  de  No-i 
vembro  de  1821. 


FíUppc  Ferreira  de  Araújo  c  Castre^ 
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